O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA: UM TRABALHO COLABORATIVO A PARTIR DA PRÁTICA PEDAGÓGICA COM NOÇÕES ALGÉBRICAS

Edméa Aparecida Rocha Silva Raboni
earsilva@uol.com.br
UNESP – Campus de Presidente Prudente/SP- Mestrado em Educação
Resumo: Este estudo tem o professor como sujeito central no processo de ensino, levando-se em conta os diversos saberes que a ele estão sendo atribuídos pelas pesquisas. A partir de situações de ensino de Álgebra, tendo o aluno como elemento atuante na construção do seu conhecimento, elaborando questões, produzindo soluções, colocando e defendendo suas idéias, existiu a intenção de investigar os vários níveis de interferência percebidos: do professor sobre os alunos, da pesquisa sobre o professor, do conhecimento algébrico sobre o pensamento dos alunos. O que se pretendeu nesta pesquisa foi examinar/ analisar a complexidade da tarefa de se ensinar Álgebra no ensino fundamental, centrando a atenção nos saberes, ações e processos de reflexão do professor. Para realizar tal objetivo foi proposto um trabalho colaborativo entre a pesquisadora e um grupo formado por duas professoras de matemática de uma escola pública do município de Presidente Prudente/SP. 
Condições iniciais para o estudo

A definição do tema dessa pesquisa foi resultado do meu percurso como professora, percurso esse que inclui tanto o processo de formação inicial na condição de aluna de um curso de Licenciatura em Matemática quanto a experiência como professora do Ensino Fundamental em escolas públicas e particulares do Estado de São Paulo. Exerceram especial influência os cursos de formação continuada e de especialização que fiz, buscando alternativas para muitas inquietações vivenciadas, ano a ano, nas salas de aula. 

Ao longo da minha experiência como professora, o Ensino da Álgebra foi adquirindo importância, não por critérios de valoração que criam hierarquias entre as várias áreas ou entre elementos de uma mesma área de conhecimento, mas por constatar dificuldades freqüentemente apresentadas pelos alunos, e pela percepção de que essas dificuldades quanto à aprendizagem de noções algébricas têm uma estreita relação com algumas das minhas dificuldades, enquanto professora.

O meu interesse pelo tema inicialmente se refletia na busca de um melhor preparo das aulas e diversificação das atividades. Porém, com o passar do tempo e com o acúmulo de novas dificuldades, esse interesse teve que ser ampliado. Surgiram questões que mereceram estudos centrados nas formas de aprendizagem e na formação do pensamento algébrico do aluno, e que me levaram a estudos sobre concepções e saberes do professor implicados no processo de ensinar Álgebra. Essas preocupações se acentuavam quando era considerada a fase em que o aluno começa a utilizar processos e linguagens algébricos, normalmente na transição da sexta para a sétima série do ensino fundamental. 

Merecem destaque algumas das questões que foram se colocando: como a questão do ensino e da aprendizagem da Álgebra passou a ocupar um lugar de destaque entre as minhas preocupações e interesses como professora de Matemática? Porque e como essa questão se configurou para mim como um objeto de pesquisa? Que pressupostos orientam meu olhar sobre a problemática que pretendo tratar em minha pesquisa? Que saberes regem as ações do professor para trabalhar com noções algébricas? 

As motivações que conduziram a tal formulação decorreram de minhas experiências como professora, em diferentes épocas e condições. 

O Objeto do Estudo

A pesquisa aqui relatada teve como objetivo analisar a complexidade da tarefa de ensinar Álgebra no ensino fundamental, centrando a atenção nos saberes, ações e processos de reflexão do professor. Para tanto, foi proposto um trabalho colaborativo entre a pesquisadora e duas professoras de matemática de uma escola pública do município de Presidente Prudente / SP. 

As questões que delinearam esta pesquisa foram: “Como contribuir com o professor para que ele reflita sobre suas metodologias e crenças?”, “Como interagir com o professor de forma a lhe proporcionar momentos de vivências de experiências, propostas e textos que lhe permitam outros olhares, outras perspectivas de trabalho com o ensino de Álgebra?”

Tomando como referência minha experiência já mencionada com a pesquisa, no curso de especialização, e os elementos por ela levantados, foi possível chegar ao objeto central do presente estudo: o processo de desenvolvimento profissional do professor de Matemática do ensino fundamental a partir de sua prática pedagógica com noções de Álgebra, e planejar um caminho para compreendê-lo. 
Metodologia

Este é um trabalho de pesquisa que tem, como primeira referência, minhas concepções de ensino de Matemática fundamentadas na minha história profissional, passíveis de análise a partir de duas vivências: minha prática como professora e minha aproximação da pesquisa em ensino, primeiramente em cursos de capacitação e cursos de especialização e agora no mestrado em Educação. 

A opção em começar o estudo revendo a minha trajetória está relacionada às intenções do trabalho. Nela é possível identificar minhas principais inquietações com o ensino e as experiências que me fizeram levantar algumas das hipóteses aqui apresentadas.
Este estudo toma o professor como sujeito central no processo de ensino, levando-se em conta os diversos saberes que a ele são atribuídos pelas pesquisas na atualidade. A partir de situações de ensino de Álgebra, que têm como principal característica considerar o aluno como elemento atuante na construção do seu conhecimento (elaborando questões, produzindo soluções, colocando e defendendo suas idéias), pretendeu-se investigar as várias interferências existentes no processo de ensino: do professor sobre os alunos, dos elementos da pesquisa sobre o professor, do conhecimento algébrico sobre o pensamento dos alunos, da visão da pesquisadora sobre o olhar da professora. Com essas características, a metodologia que melhor atende as necessidades da pesquisa é a de estudo de caso, do tipo qualitativo.
Neste caso aqui considerado, o levantamento dos dados se deu a partir da observação e reflexão no ambiente da sala de aula com o ensino de Álgebra com classes de 7ª série - a escolha desta série se dá pelo fato de ser nela que a Álgebra aparece com maior ênfase, nas escolas regulares -, através de registro etnográfico, gravações em áudio e vídeo e de documentos elaborados pelos participantes.

Para o desenvolvimento da pesquisa tornou-se imprescindível um trabalho em grupo. Tentamos estudar, refletir, elaborar uma proposta, trocar experiências. As características do trabalho por mim proposto e realizado pelo grupo, o aproxima do que tem sido denominado por alguns autores de “trabalho colaborativo”.

O trabalho colaborativo tem-se mostrado importante no campo da Educação por auxiliar em projetos curriculares ou em projetos de intervenção. Para nós professores, nas condições adversas das organizações escolares, torna-se difícil realizar um projeto educativo sem a colaboração de outros professores, pesquisadores ou outras instituições interessadas. Sobretudo a reflexão, quando feita em condições de isolamento, torna-se pouco profunda e sem a diversificação de perspectivas que favorecem o levantamento de hipóteses e a proposição de alternativas para a superação dos problemas percebidos. O isolamento também contribui para a acomodação. No grupo, ganham-se estímulo, novos olhares, novas propostas. 
O termo colaboração só é considerado quando o grupo formado trabalha em uma base de igualdade, ajudando-se mutuamente para que os objetivos traçados por todos sejam atingidos – de forma que todos se beneficiem – num clima de partilha, interação, confiança e diálogo. É uma forma de trabalho onde envolve negociação cuidadosa, tomada conjunta de decisões, comunicação efetiva e aprendizagem mútua num empreendimento que se foca na promoção do diálogo profissional. (DAY, 1999, apud PONTE, 2002, p.45).

Participaram da pesquisa duas professoras do quarto ciclo do ensino fundamental, licenciadas em Matemática, que lecionam em escolas públicas no município de Presidente Prudente, SP. Os critérios estabelecidos para a escolha dos sujeitos da pesquisa foram o interesse do professor pela pesquisa, ser efetivo no cargo e ter formação inicial em Matemática. 

Os procedimentos de trabalho para o desenvolvimento da pesquisa se deram em três fases: a primeira fase de observação, a segunda com uma proposta de atividades e leituras e a terceira com a elaboração de um projeto de trabalho. 

As professoras foram observadas durante um semestre e toda observação foi através de registro cursivo, complementada pelas gravações em áudio e vídeo. Todo esse cuidado se deu pela complexidade da situação (ação do professor e do aluno, relação aluno-aluno e professor-aluno, reação de ambos aos acontecimentos previstos e imprevistos etc.) e assim, poder garantir com maior fidelidade o registro dos acontecimentos.

Algumas conclusões

Muitas pesquisas têm-se perguntado como ser professor-pesquisador ou professor-reflexivo. 

Considerando a ampliação das necessidades formativas do professor em termos de conhecimentos, habilidades e atitudes, como tem sido apontado em muitas pesquisas (FIORENTINI, 1998; GARCÍA BLANCO, 1997), projetos e propostas oficiais, e considerando a complexidade do processo de construção do conhecimento algébrico pelo aluno, visível através desses mesmos documentos, e cada vez mais sentida no trabalho cotidiano nas escolas, considero pertinente uma inversão na colocação da pergunta: como ser professora sem ser pesquisadora, ou, como ser professora sem incorporar a pesquisa como elemento constitutivo do trabalho docente? 

Ser professora, mesmo no sentido mais raso do termo, já não é tarefa fácil, consideradas as pressões do dia a dia somadas aos baixos rendimentos. Ser professora num sentido mais amplo, com os adjetivos que recentemente foram anexados – pesquisador, reflexivo – é tarefa mais difícil, ainda que mais gratificante. Nossos dados revelam o quanto as professoras estão presas ao cumprimento de programas extensos, determinando a forma como o tempo é administrado, dentro e fora da sala de aula. Os mesmos dados mostram as dificuldades para superar os obstáculos que se apresentam em uma proposta: dificuldades intrínsecas (conceitos, estruturas, relações) e dificuldades para colocar em ação aspectos ainda teóricos.

 Pudemos confirmar o quanto o fator tempo é importante para o desenvolvimento profissional. A forma como o tempo é dividido e administrado na escola interfere profundamente nas possibilidades de apropriação de uma proposta, desde a sua leitura até o desenvolvimento autônomo pelo professor de um trabalho alternativo. Na pesquisa aqui descrita, o tempo de discussão com as professoras foi, evidentemente, insuficiente para provocar mudanças nas práticas de todas as envolvidas. A previsão inicial de análise de práticas, leitura de textos teóricos e experiências, elaboração de propostas alternativas, reflexão teórica, realização de atividades com os alunos, foi parcialmente cumprida. Continua em foco a questão sobre o quanto é necessário durar o trabalho colaborativo para que os professores sejam desestabilizados suficientemente e experimentem propostas alternativas a ponto de, a partir daí, caminharem sozinhos em sua busca. 

Ficou claro nesta pesquisa que a elaboração de materiais e projetos pedagógicos em um trabalho colaborativo dentro da organização escolar não é simples. Muitas são as atribuições do professor no espaço escolar (desenvolvimento de projetos solidários, organização e participação em festas para arrecadar fundos, realização de trabalhos burocráticos em reuniões de HTPC etc.). Essa pulverização de atividades retira do professor oportunidades de estudar, refletir, elaborar projetos pedagógicos com os professores da própria escola ou com professores de outras instituições, incluindo pesquisadores das universidades. Apesar disso, as professoras demonstraram interesse nas duas leituras propostas e também na elaboração e desenvolvimento de um projeto em grupo. Mostraram-se interessadas na proposta e curiosas quanto ao seu resultado com os alunos.

 O trabalho realizado mostrou que a colaboração feita pelo uso de materiais teóricos e também práticos é uma alternativa viável. É necessário questionar a prática a partir de teorias que dão visibilidade a aspectos do ensino e da aprendizagem da Matemática, mas também é necessário realizar na prática as propostas derivadas dos modelos teóricos da Matemática bem como do seu ensino, passando pelas formas do aluno aprender e de uma compreensão do currículo em seu desenvolvimento e das possibilidades de aplicação dos conhecimentos matemáticos. 

Acredito que se constituir professor, ou ir além, constituir-se professor pesquisador exige um profissional atento, valorizado e em constante formação em meio a interferências, sejam elas feitas por parte da coordenação, direção, de instituições de ensino e de pesquisa, de pais de alunos, comunidade etc. Em geral as interferências são marcadas pelos conflitos, que podem colaborar ou dificultar a formação do professor, e exigem clareza teórica, vivência prática, compromisso e partilha, para que os posicionamentos assumidos sejam coerentes com as demais dimensões profissionais e mesmo com a vida, num sentido mais amplo. 

O enfrentamento de tais conflitos pode ser facilitado se o professor estiver em contato com outros professores, favorecendo trocas de experiências, constituição de grupos de estudo, pesquisas coletivas, leituras, participação em congressos, cursos e propostas oficiais de ensino. Essa visão é ainda tímida tendo em vista as condições de trabalho em que é submetido o professor (muitas aulas semanais, remuneração insuficiente para as necessidades básicas, número excessivo de alunos por classe, recursos pedagógicos escassos, pouco ou nenhum tempo disponível para formação profissional – realização de leituras, reflexão individual e coletiva etc). Freqüentar outros espaços (universidades, grupos de estudo e pesquisa, congressos, seminários) oferece ao professor novos olhares sobre o funcionamento da escola e do ensino.
Dos aspectos importantes observados sobre a álgebra e seu ensino, destacam-se, enquanto resultados da pesquisa:
1. O conhecimento dos conteúdos de álgebra pelas professoras. Em nenhum momento as professoras apresentaram dificuldade quanto ao conteúdo. 
2. As dificuldades das professoras em aceitar que os alunos nem sempre trilham os mesmos caminhos cognitivos quando tentam compreender um enunciado ou quando elaboram e manipulam expressões algébricas. Parecem adotar uma visão única e coincidente com a “visão correta” da matemática, limitando-se a reforçá-la nas novas explicações quando solicitadas. 

3. Os deslocamentos provocados sobre a visão da matemática de uma das professoras, que, até então, considerava a álgebra uma síntese final da matemática, e para a qual não era necessário desenvolver com o aluno o pensamento a partir de idéias não algébricas. 
4. Os deslocamentos nas concepções de “problema” para as professoras relativamente ao ensino de álgebra. Inicialmente, o problema detectado se resumia em pensar em alternativas para fazer o aluno definir qual expressão algébrica resolvia um dado problema (enunciado). O problema passou a ser, paulatinamente, qual é a compreensão do aluno sobre os enunciados e como desenvolver com o aluno as expressões algébricas que dêem significados a eles, ficando a manipulação algébrica final para uma etapa posterior de desenvolvimento. Podia-se, inclusive, chegar a uma solução para as situações-problema sem que uma expressão algébrica tivesse sido explicitamente utilizada, e o trabalho final consistia exatamente na sua determinação a partir das sínteses entre as soluções apresentadas pelos alunos. 
5. As solicitações por parte das professoras de materiais que as ajudassem no desenvolvimento dos conteúdos junto aos alunos. Do ponto de vista da pesquisa colaborativa, esta (a abertura) é uma característica fundamental, sem a qual o trabalho em grupo fica comprometido. Subjaz a essa manifestação a concepção de que os problemas não estão definidos completamente e de que não existem soluções infalíveis para o ensino de determinado conteúdo. 
6. As apresentações pelas professoras de suas produções em ensino de álgebra, demonstrando que estavam em um processo de busca e que já haviam tentado inovar suas práticas. Incluem-se nessas produções, projetos de ensino com jogos, curiosidades matemáticas e materiais utilizados em cursos e encontros. 

Sob uma observação superficial da realidade do ensino, através do acompanhamento de uma sala de aula, aparentemente tudo funciona como deveria: o professor dá as aulas, cumpre na maioria das vezes os conteúdos previstos, os alunos se esforçam, produzem, fazem as avaliações. Mas se olharmos mais detidamente, e com auxílio teórico, veremos como se fosse o avesso de uma complexa tapeçaria: como a malha é composta, qual a trama por trás das aparências (Fontana, 2000). 

As interferências sobre o trabalho do professor, a administração do tempo, a hierarquia e o poder na escola e na sala de aula, as determinações oficiais e extra oficiais, as diversas formas de avaliação a que professor e aluno são submetidos, são alguns dos elementos que compõe a realidade na qual, nós professores e professoras transitamos, elaboramos e re-elaboramos formas de sobrevivência. Essas outras faces do ensino, muitas vezes ausentes das estatísticas de organismos governamentais internos e externos, marcam trajetórias profissionais, provocam evasão de professores, ou, minimamente, dificultam movimentos espontâneos de professores em busca de formação adequada.
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